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Não nos deixou grandes sau-

. .dades o anno findo.

Desde o seu começo vivemos

sempre cheios de sobresaltos,

apavorando-nos o espectro da

. guerra com uma das grandes po-

tencias e isto quando o conti-

' nente e as coloniasestavam com-

pletamente desguamecidas e o

exercito desorganime apesar das

._ grandes sommas que com elle

havíamos gasto todos os annos.

Ha precisamente um anne

vergava o ministerio progres-

sista as exigenoias manifestas da

Inglaterra, procurando a conci-

liação atravez de tudo, sacrifi-

v cando mesmo alguns territorios

nossos e para afinal cahir dias

depois perante um ultimatum

'brutal-o de 11 de janeiro.

Desde então o povo e os' par-

tidos teem vivido perfeitamente

desorientados, concebendo espe-

ranças em soluções razoaveis

t para em breve lhes succedcr

amarissimas desillusõcs: um e

,outros descuraram de todo a. ad-

ministração intema, porque pe-

rante o grande perigo do exte-

rior, aquella era de somenos im-

pertencia.

O conüicto inglez que vem

absorvendo ainda as intenções

não deixa de fornecer a nota

piearesea denunciadora de cara-

¡cter reles e pelintra da nossa

' politica de empregados publicos:

-fei a. campanha dos especula-

dores partidan'os contra a situa-

ção d'agosto, tendo por base o

tratado de 24 d'aquelle mez.

Com tal facto se protelou

em periodo verdadeiramente anor-

f mal, prejucialssimo para os inte-

.resses da nação e que poderia e

ode ainda conduzir-nes a uma

, ancarrota proxima.

a!

E' assim que emquanto con-

,tractamos com os inglezes a so-

lução do conhicto collocando-nes

aguasi na situação de pedintes

Éramos-nos obrigado a mandar

,tuna expedição para a Africa

defender os nossos domi-

'dos attaques de uma sim-

.' les companhia, gastando com

Jdia muito dinheiro e fornecendo

_elementos para. os nossos distri-

-Átores nas praças estrangeiras po-

derem continuar na guerra ao

"osso credito.

" Por isso o nosso credito bai-

ion d'um modo bem sensível; e

governo', apesar de todos os

seus bons desejos não pondo le-

vantar o ultimo emprestimo sem

@e hypothecar os rendimentos

" os tabucos.

' Tristissima situação a que

eslegou o anne de 1890!

l ' Até aqui temos usado e abn-

?sado do credito, levantando quasi
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todos os annos emprestimos,

dando o estado como unica ga-

rantia a sua firma e não lhe

'faltando uma sd vez dinheiro:

agora entram em scene os gran-

les banqueiros com as suas opc-

rações. Tomando conta dos nos-

sos rendimentos, administram_

dos-os, sendo emlim os tutores

do estado e o povo nada mais do

que um joguete nas suas mãos.

E' uma. licção bem amarga a

que agora soffremos. Devia ella

produzir elfeito, para que, por

uma vez acabassemos com o banco

esbanjar dos dinheiros publicos,

como até agora imprevidente-

mente temos feito. E' tempo dos

governantes transformarem o seu

systems. de administração e po-

litica, reduzindo o numero dos

pretendentes e afilhados aos em-

pregos publicos.

Foi o nosso anuo' terrivel-

o anno de 1890.

Ao menos que nós aprenda-

mos para que oufuturo anne nos v

seja mais propício.

7,-

Na administração municipal

não nos foi a desgraça tão cruel.

Gastaram as receitas do mir

nicipio. De que forma? ninguem

o. sabe, nem tão pouco os mui- -

to illustres vereadores se impor-

tam com isso.

Os contos de reis, que exis-

tiam em cofre, passaram para os

meios de terceiros, sendo dotado

o municipio com um melhora-

mento importante. . . a bica da

Graça e com uma obra não me-

nos importante o enlanbusamen-

to com cal do Neptuno do cha-

fariz _obras estas que passarão

a posteridade os nomes dos be-

nemeritos que tiveram o arrejo

de as realisar por tão pequeno

preço-alguns contos de reis.

Ninguem dirá por isso que a

nossa vereaçãe não cumpriu com

o seu dever. Não mentiu ao seu

programma, porque todos espera-

vam d'ella aquillo que ella fez.

O anne de 1891 verá os il-

lustres vereadores occupados em

resolver problemas da mesma

transcendeneia, projectando me-

lhoramentos da egual importan-

eia'

Porque. . . . a tal ponto des-

ceu a administração municipal!

+958E°+

   

Nov1dades

Fogo na cadeiaTConta-

ram-nos que na. terça-feira., um

individuo preso nas cadeias d'os-

ta villa se estava queixando

amargamente de se lhe não ter

dado a. santa e por isso estar a

morrer á. fome. O homem passou

dos queixumes á. ameaça, e decla-

rou positivamente que se lhe não

dessem de comer, deitaria o fogo

á. cadeia.
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A santa demorou-so c o pre-

so cifectivameuto principiou a. in-

cendiar uma pouca. de palha.

Acudiram logo socconros e o

digno delegado do prãsurador re-

gio foi immediatameute á cadeia.

para se inteirar do acontecido,

mas quando lá chegou já nada.

havia.

. 'Aqui acha~se mal organisado

o serviço d“e dar a alimentação

aos presos da cadeia, recebendo

elles o dinheiro sempre muito

tarde.

D'isto porém ninguem póde

ser accusado.

As relações com o numero de

presos c com os dias que cada

omem está na. prisão, só é en-

viada, para ser satisfeita. no fim

do mez. De modo que o dinheiro

chega só a 10 ou a. 15 do mez

seguinte áqucllo em que a santa

devia sor dada.. Tambem não se

póde exigir ao administrador do

concelho ou aos empregados da

 

Desordem. _Domingo á d'essa epocha. louros ainda nlo

noutc e já bastante tarde bolha.-

va-se valentemente 'ahi para os

lados da. rua das Figueiras, Dois

pandegos' qñaãdquer dêgaqum-

se sem dó nem piedade. Evitavam

os gritos provavelmente para não

acordar a visinhança.

Não se poude saber quem el-

los eram, nem ao outro dia. os

desordeires deram signal de si.

Lá as armam e lá. as desar-

mam, santa gente l a

Consta-noções. - Breve#

mente vão principiar no Caes do

Ribeira. as cometi-noções de barco¡

varinos o fragatas. '

Este nuno, segundo_ nos cons-

ta, ó maior o numero das cons-

trucções, animando-se por isso a

industria dos calafates.

Estimamos deveras.

_ Tempo-Ao temposecco,

frio. do principio do semana suo-

secretaria que o abouem adianta- cedeu a. chuva que tão necessaria

demente, porque não têm obriga-

ção para tanto.

D'onde resulta que muitas

.vezes os presos não recebem o

dinheiro que lhes é destinado.

Em outro tempo, por accordo

'com o governador civil, era arre-

matado o fornecimento em gene-

ros aos presosds cadeia.

Elles recebiam do arrematan-

te almoço, jantar e ceia e o ex-

cedente do preço da arremata-

çâ'o. O arrematante abonava o

dinheiro e no fim do moz recebia..

Agora talvez se podesse fazer

tambem isto, acabando por uma.

vez com a scene. que acima nar-

rámos e outras muitas, que alii

se dão.

«Como a maior parte das ve-

zes os presos não recebem e igno-

ram a causa, imputam responsa-

bilidades a quem as não tem.

Administração do con-

celho.-Quando o novo admi-

nistrador do concelho tomou pos-

se, suspendeu todos os emprega,-

dos da administração, nomeando

o sr. Angelo Zagallo de Lima,

para secretario interino e o sr.

Manoel d'Oliveira Salvador para

&1118111181180-

Estaria-Tem estado njes-

ta villa. o nosso intelligente ami-

go e distincto poeta José d'Al-

moída.

V a l' l 0 l 8.-Vae se Propa.

gundo muito na classe piscatoria

a. epedemia da variola.

Não nos consta. que se tenham

tomado quaesquer providencias.

A bica.-Na classe dos nie-

lhoramentos municipaes temos a.

notar no anno que acabou, ape-

nas a. formoza bica da Praça.

Em nenhum outro ponto a,

municipalidade deu signal de si.

E por isso mesmo fel que a

bica embirrou o fez a pirraça. de

no anno do Senhor de 1890 não

deitar agua alguma.

Honra e gloria aos illustres

mordomos de tal confraria!

se havia. tornado para as pasta.-

gens 'e hórtaliças. |

Por falta. de pastagens o pre-

ço do gado bovino tinha. descido

muito, causando enorme prejuizo

aos nossos lavradores, principal-

mente aos do nascente da. villa. e

aos de Vallega, que se dedicam

á. engorda de gado para a expor-

tação.

Com a vinda da chuva coin-

cide a entrada do novo anno, o

que nos faz prever maior abun-

daucia. Mas em materia. de pre-

visão lá diz sempre o infallivel

Borda-d'Agua-Deus super om-

m'a.

Falleclmento. - Na. se-

mana passada falleeeu a filha

mais nova do sr. José Valente

Frazão abastado negociante d'es-

ta villa.

A toda a sua familia damos

sentidos pesames.

Festividades-Na quinta-

feira, no logar da. Ponte Nova.

festejaramso os santos Martyres

de Marrocos.

Pela manhã houve missa so-

lemnc e procissão, e á tarde ar-

raial.

O mau aspecto do dia o as

muitas lamas affastaram do ar-

raial o povo, que tanto gosta de

concorrer a estas festas.

Espectaculo.-Na quin-

ta-feira á noute foi o espectaculo

da nossa. elité com o Ermitão da

serra de Cintra, drama. em ciuco

actos e uma comedia. Um marido

em calças pardos.

O theatro apresentava um as-

pecto alegre, festivo, com o seu

adorno d'eras, colgadurus e flo-

res. O pschut da sociedade va-

rcira enfeitava os camarotes com

os seus vestidos de cores varieja-

das, musicantes; e cá. embaixo,

na plateia. e galerias burborinlia-

va. todo um povo avido de vêr

em scene. um drama que já. havia

feito as delicias dos nossos avós e

tinha conquistado para os actores

emurchecidos.

A's oito horas o pano subia,

no meio_ de_ um silencio

chral, que se coadernava. perfei-

tamente com o fundo religioso da

peça aberta por uma oi'açlio. E

o acto decorreu assim e após es-

te outro, sem que se podesse no-

'tar que no palco se moviam sim-

ples curiosos, parecendo antes os

'interpretou actores de profissão.

0 dr. João Lopes sobresahiu

!no papel do Diogo. Surprehena

deu-nos que o seu genio elogio,

despreoec'upado, de rapaz, (se

prestasse a um -papcl de cyn'rco

tão intelligentemcnte comprehen-

dido quanto bem desempenhado.

Intreprctou bem todos as scenas,

descuidando-so um quasi-nade. na.

ultima scene do 5.** acto.

Eduardo Ferraz sempre cor-

recto e muito bem no papel de

centro. Na. scene do 4.° acto com

o dr. Lopes, quando ouve s. ac-

cusação da conspirador, mostrou-

se a toda a altura do difiicultoso

papel que l'ue foi distribuido.

O dr. Antonio' Sobreira, no

papel d'Aii'onso, deu-nos um ga-

lan soberbo. O seu papel estava

inçado do: grandes diñienldados

que só com bastante estudo c ha-

bilidade se podiam vencer. Ven-

ceu-as e conquistou os applausos

do publico. A acena, em que mais

impressão nos causou, foi a. do

3.0 acto quando se encontrou com

o dr. Lopes na. gruta insistindo

no duello. Ahi traduziu d'uma

maneira admiravel a impressão

d'odío e ciume que animavam o

type. que reproduzia.

Ao dr. Amaral e a João Coe-

lho foram distribuidos papeis in-

significantes que foram correcta-

mente desempenhados.

Francisco dc Pinho interpre-

tou regularmente o seu papel,

não sendo este o genero que me-

lhor lhe tica a caracter.

José Cunha tambem n'este

drama não teve logo occasião

para. mestrar os seus recursos

dramaticos. O seu papel só lhe

forneceu occasião para sobresahir

na scena do perdão do 4.° acto.

Na comedia, Jesé Cunha., So-

breira e Lopes fizeram rir a. ban-

deiras despregadas.

Dubini bom tanto no drama.

como na comedia.

Cumprimentamos os actores

pelo bom desempenho e se ellos

merecem elogios, não os merece

menos o exc.m° sr. padre Fran-

cisco Marques da Silva, intelli-

gente cnsaiador e contra-regra

que com as suas lições tanto con-

tribuiu para o resultado obtido.

Cultivou a intolligencia dos seus

amigos-os actores do quinta-

feira: e foi incansavel em apla-

nar-lhes as difiiculdades com a.

sua. muita experiencia do palco.

Por ultimo fazemos os nossos

cumprimentos ao nosso amigo Sí-

mões Dias que so mostrou um

habil seeuographo, pintando com

o auxilie de Antonio Augusto

Freire de Liz o scenario da.

gruta. São dois amadores da

scenographia, ainda muito novos,
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mas de muita habilidade. Estu-

dsm e continuem, porque a pri-

meira prova é deveras anima-

dera.

A policia do espectaculo fez-

se, came nos espectacular ante-

riores. '

Soberania do Povo.-

Entrou no 13.° anno de sua pu-

blicação este nosso distincto col-

legs d'Agueda.

Os nossos parabens.

Fallecimento.~Falleceu

na sexta-'feira o sr. José Pinto da

Cunha Teixeira, abastado capita-

lista da nossa villa, vindo ha

~pouco tempo do Brazil.

Entre outros legados deixou

em testamento á. capella da Se-

nhora da' Graça d'esta villa a

quantia de 5005000 reis e ao.

hospital a quantia de 2:0006000

reis, moeda forte.

A vida de Perla-Refe-

're o tMatin» em telegrama de

-Marselha, de 29, que houvera

ali, n'aquella manha, um duello

li pistola entre um grande fidal-

go austríaco ou hungaro,-tal-

vez um diplomata parente do sr.

Tisza--e o filho de um alto per-

sonagem parisiense.

0 nobre estrangeiro recebeu

'uma bala no pescoço, que feliz-

mente lhe foi ja extrahida. Sua

esposa, que não chegara a Mar-

selha a tempo de impedir o duel-

lo, quando quiz entrar no apo-

sento do ferido foi repelida pelas

testemunhas d'elle, e teve de

regressar de novo a Paris sem o

Ver. _

O jornal de Marselha que

rimeiro fallou no misterioso duel-

o añirma que as relações da es-

posa do ferido com o rapaz pa-

risiense duravam desde cerca de

um anno. Haviam começado em

Vienna, e continuaram em Can-

nes e em Paris, até que o diplo-

mata as descobriu.

Então foi ajustado o duello,

á pistola, a quinze passos e apon-

tando. Foram trocadas duas ba-

las, uma das quaes alvejou o no-

bre estrangeiro no pescoço, como

se disse.

Os exploradores de escanda-

los formaram conta do caso. E

añirma-se que Paris tem dentro

de pouco um divorcio á scans a-

tíon.

Uma execução em ¡les-

panha-Noticiam que a povoa-

ção hespanhola chamada Grande-

sa ia prosencear a execução do

criminoso Andrés Monréal.

Pormenores:

Andrés dormiu até as 3 ho-

ras da madrugada do dia 31 do

mez findo, quando o accordaram

para se confessar. Ouviu a missa

e recebeu os ultimos sacramentos i

sem se levantar de cama.

Depois tornou a adormecer

até as seis da madrugada, hora

em que se levantou. Até as oito,

conversou tranquillamente com

os sacerdotes que o exhortavam

a bem morrer. Durante a con-

versa sorriu-se por varias vezes.

Quando chegou ao patibulo, 1

subiu com passo firme os degraus i

e conservou-se de pó, sobre o

tablado, até que o carrasco o

obrigou a sentar-se no banco fa-

tal. Já sentado perguntou ao pa-

rocho de Fatarella, sua terra na-

tal, e ao publico:

-cPerdoam-me?”

Ouviu se um prolongado sim '

preferido por algumas centenas

de labios.

l

l

cadeia ao logar do supplicio, as

mulheres choravam dizendo:

-cPobre Andrés!)

Quando o verdugo apertou a

_golilha fatal, o condemnado ainda

teve tempo para proferir as se-

guintes palavras:

_(MOH'O innocenteb

Ha a notar que nem ainda

nos ultimos momentos o pulso do

reu soñ'reu a menor alteração.

Muitas vezes um enegmatico sor-

riso se lhe desenhou nos labios.

Ji¡

O crime que Andrés Mon-

réal pagou com a vida foi com-

mettido na pessoa de D. Rosa

Serras, esposa do deputado pro-

vincial Valle, que foi quem or-

denou o barbara homicídio.

Andrés contava desoito an-

nos e meio quando, seduzido com

fallazes promessas e instigado

com ameaças de morte, se resol-

veu a tomar parte principal no

drama que se desenrolou em

Grandesa. Sem antecedentes cri-

minosos, querido por toda a po-

pulação pelo sen tracto carinhoso

e adavel, ninguem podia suspei-

tar que aquelle ,adolescente fosse

o desalmado assassino que n'um

momento de fraquesa se prestou

a servir de instrumento a pessoas

mais interessadas no assumpto.

Eram tres os assassinos, mas

apenas Andrés foi condemnado a

morte.

08 0568.-0 bella senti-

mento inglez! Em Londres, como

se reconhecesse que o açaimo dos

cães não fizera diminuir o nume-

ro de cães hidrofobos, que na ei-

dade do nevoicro foi e é enormis-

simo-e apenas servia para pre-

servar as canellas dos pobres que

andam a pé, resolveu-se superior-

mente que os donos d'esses ani-

maes fossem dispensados de os

trazer açaimados.

O decreto appareceu na folha

official ingleza e vigora desde o

primeiro d'este anno.

Parabens a Fox, parabens a

Black, parabens a Tom!

Navio deem-votado.-

Noticiam da Aveiro:

Na manhã de hontem, quar-

ta-feira, avistou-se, a algumas

milhas ao mar e nas alturas do

Moranzel,~ um navio de grande

lotação, completamente desarvo-

rado. Seguia na direcção N. N. O.

0 africanista s¡ il v a

Pôl'to .-Muitas das aggre-

miações da cidade do Porto pre-

param-se para prestarlhomena-

gem a memoria de Silva Porto,

na recepção dos restos mortaes

do heroieo africanista.

Segundo consta, o Club Avin-

tense resolveu incorporar-se no

prestito e depôr uma corôa sobre

o feretro de Silva Porto.

Na relojoaria David Ramos

(rua de Santo Antonio) está. o

relogio que pertenceu ao valente

africanista. O envulcro tem o

distico: «Ex.“'° sr. secretario ge-

ral do governo do Angola-Es-

polio de Silva Porto.) '

0 amor-Em fins do 1887,

o duque de Berlys encontrou em

Monte-Carlo o general russo con-

de Poulerkof, casado com uma

senhora nova e formosissima. At-

traido por essa belleza, fez-se

apresentar, e começou uma côr-

te assídua junto da moça con-

dessa, que ingenuamente lhe de-

clarou amal-o. Mas seu marido

Em todo o caminho desde a desposara-a pobre e de modesta

O ?ovo _d'Ovar

familia, e ella não lhe seria in-

grata. O general era velho, es-

perasse o duque a morte d'elle

e casariam depois.

Passados seis mezes, o duque

de Berlys recebeu em Paris uma

carta de Stolina, a condessa,

participando-lhe a morte do ma-

ride, e, logo depois, chegava

àquella cidade a formosa viuva.

Em conclusão, findo o lucto ef-

fectuou-se o casamento.

Toda a alta sociedade admi-

4 rou a belleza da sr.l de Berlys,

a sua amabilidade, e ella foi a

leoa, a mulher da moda, duran-

te certo tempo. Quasi subitamen-

te, porém, ella entrou de entris-

tecer, deigou de ir a bailes, a

theatros, eloahiu n'uma sombria

prostração que alarmou todos os

que a conheciam.

O duque, então, desenvolveu

todos os esforços possiveis, a tim

de conhecer a causa d'aquella

tristeza.

E obteve uma confissão hor-

rorosa. Stolina, dominada pelo

amor que e duque lhe inspirara,

envenenara o velho general com

uma infusão de folhas de gancia-

na.

Era o remorso que a oppri-

mia.

O duque de Berlys, eolloca-

do no dilemma de viver uma vi-

da infernal com a envenenadora,

ou de a entregar aos tribunaes,

saiu d'elle violentamente, suici-

dando-se.

0 navio de João Orth

_Os paes de João Orth (os

grandes da Toscana) reclamam a

importancia do seguro do navio

que este eommandava, e que ho-

je se considera como definitiva-

mente perdido.

As greves na Ingla-

terra-A grevedos emprega-

dos dos caminhos de ferro escos-

sezes terminou em Aberdeen;

continua porém em Dundco e em

Carlisle.

A circulação dos comboios

esta quasi restabelecida.

Telegrapham de Hull que os

operarios das docas se pozeram

em gréve por causa da decisão

tomada pelos armadores do só

empregarem blacklegs (quer di-

zer, operarios não unionistas ou

traidores aos seus syndicatos).

O pessoal das docas decidiu

não trabalhar em navio algum

que pertencesse á. Federação dos

armadores, excepto nos da com-

panhia d'Edimburgo.

Morto em duello pelo

pal-J'Jespachos de Gainsville,

Texas, dão conta de que, em sc-

guida uma questão a proposito

de certa mulher, houve um duel-

lo em Painels Valley, no terri-

torio indiano, entre o senador

Samuel Paul, da legislatura de

Chicckasaws, e seu ülho Jae.

O filho recebeu duas balas

em em pleno peito e o pai um

ferimento muito grave na coxa.

Aquelle morreu no mesmo dia do

duello, mas, ás ultimas noticias,

o senador estava em via de res-

tabelecimento.

Samuel Paul é um indiano

muito popular entre os Cliiekas-

saws. Como havia dado ainda ha

pouco os passos necessarios para

obter o titulo de cidadão dos Es-

tados-Unidos, acha-se agora in-

curso nas leis penaes da federa-

ção.

Partiu já. de Gainsville uma

auctoridade incumbida de o pren-

der. E elle será processado por

assassino e julgado no_tribunal

d'aquclle estado.

 

As rosas, filhas d'aurora,

Filhas da terra e dos céos,

Naseem d'um beijo de luz

Dado na face de Deus.

São tantas e tão diversas

No campo, jardim, dispersas,

Ostentam das coisas mansas

A pureza divinal:

Nascem alegres na moita,

Nascem no prado e no val?

São meigas filhas d'aurora;

Mas tambem as enamora

O pranto da noite escura!

Que Importa que seia a noite,

Quando o vento as não açoite,

Que lhes de nívea frescura?

A ardencia d'um sol intenso,

Morre na lagrima santa

D'um chôro grato e bemdito,

Que nossa mãe - Natureza --

Cheia de viço e pureza

Transforma n'um jasmínzito.

Bem hajas, ó Harmonia,

Concerto do Universo;

Bem hajas, luz feita amor

Por esse mundo disperso!

As rosasl. . . Ai! que harmonia

Que lindas, que mveas sãol. . .

Quem lhes daria a fragrancia

gue longe, mesmo a distancia,

xalam na solidão?

Foi de certo essa Harmonia,

Concerto do Universo?

Foi essa luz, feita amor,

Por esse mundo disperso?

Alma solemne do mundo,

Mysterio grande da vida,

Quando penso em tua lida

Pela Terra e pelos céos,

Desejo, (loucura ardente),

Saber quem é mais potente:

Se és tu, se o proprio Deus!

Ovar, 2 de janeiro- 1891.

«nascença-oa...

   

Litteraturam

ÀS UNHÀS D0 DIABO

 

O forasteiro curioso que, ehe-

gando a Ponte do Lima, indagar

das curiosidades da villa, ouvirá.

mencionar entre ellas a das unhas

do diabo, e, se tiver desejos de

examinar a infernal maravilha,

não perderá. o tempo, tendo, pa-

ra chegar ao sitio, de percorrer

formosissimo caos, do qual irá. go-

sando um dos mais encantadores

panoramas de quantos tenha ima-

ginado. Quando fôr caminhando

absorto na comtemplação do rio e

da margem fronteira, dir-llie-ha

do repente o cieerone, apontando

para uma lago da calçada: «15,

esta, tenha cuidado, não a. pizc,

que ó de mau agoiro-; e vera en-

tão na pedra indicada umas con-

cavidadcs, onde poderia ajustar-

se uma grande mão direita.

»k
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N“uma tarde, ha muitos an-

nos, dobravam os sinos da villa
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jose' d'Almez'da,

corria de bocca em bocca a notiu

cia de que se finara n'aquelle dia“

um celebre escrivão; quem obser~

vasse o semblante dos que davam'

e ouviam a nova, facilmente ss

eonveneeria de que o homem não

deixava saudades. Os grupos dos

passeiantes que :iquelle hora estan-

ciavam pela ponte e alamedas vi-

sinhas, aproveitavam a occasião

para relembrar historia de gran-

des maroteiras, que ennegreecram

durante uma longa vida a fama

do defunto, entre as quaes avul-'

tava a falsificação de documentos

importantes, com que haviam si-

do lesadas muitas familias hones-

tas. Nas ruas estreitas e humid

do interior da villa, o commemo

rando essas mesmas façanhas co

exaggerações medonhas o soalhie

gritava do porta para porta, aco '_

panhando tudo com terríveis pra'

gas, que na bocca d'aquella gen

te bem denotavam certeza de qu,

para a alma do escrivão não

(liam valer suffragios.

Apozar de tantas maldi



 

não deviam ser enterrados em sa-

rado, não havia remedio senão

ar-lhes sepultura ecclesiastioa,

porque era certo que o fallecido

morrem no gremio da egreja ca-

tholica, ao menos apparentcmen-

te Os frades franciscanos, que do

sou convento de Santo Antonio

apenas saiam para ediñmr a villa

com a sua humildade, aproveita-

ram a ocoasião para com um no-

vo exemplo de tão diñicil virtude

ensinaram os orgulhosos, que se

esqueciam d'uma das mais pieda-

sas obras de misericordia, e oñ'e-

receram caridosamente a sua egre-

japara que n'ella dormisso o eter-

no somno o pobre do escrivão.

ü
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Ao cair da tarde do dia se-

inte resavam os frades o ofiicio

ã: sepultura, e quatro legios, afas-

tando o panno preto, que duran-

te a ceremonia escondera a cova-

desceram pausadamcnte o cada-

ver, cobrindo-o com terra e ta-

pando o depois com a pesada lage.

Apagaram-se as tochas, fe-

chou-se e egreja, e os frades,

tristes e pensativos, encaminha-

ram-se para as suas estreitas cel-

las.

.A a
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A' meia noite em ponto foi

toda a communidada acordada

por tres fortes argolados, que ba-

teram a portaria e foram resoan-

do pelos claustros com desusado

estrondo e demora.

Erguou-se de salto o guardião

como que ímpellidos por força cs-

tranha todos os frades se ergue-

ram e saindo aos longos corredo-

res olhavam-se amedrontados, pa-

recendo adivinhar que alguma

coisa extraordinaria se ia passar

ali, e foram seguindo até á. por-

taria onde o guardião perguntou

para fora quem era que a tacs

horas da noite bnscava o conven-

to.

Respondeu-lhe uma voz bem

timbrada e iirme:

Reuni-vos todos na egreja e

abri-me as portas, que é ali que

eu vos quero fallar. . .

As portas do templo, rangen-

do nes seus gonzos, abriram-se de

par em par, e appareceu no ll-

miar um vulto; tinha o olhar tão

penetrante, que os lrades, atoni-

tos, mal poderam examined-o, c

só dois irmãos leigos, que respei-

tosamente se haviam afastado,

observaram que o visitador noc-

turno era um gentil cavalheiro,

tranjando vestes do gala, mas es-

couuendo ditiicilmente nas do bras

da capa uns pés muito semelhan-

tes aos da cabra.

Houve um momento de silen-

cio durante o qual pareceu aos

dois observadores, que o desco-

nhecido, esü'emecendo ligeira-

mente, hesitava em transpor os

humbraes da egreja; foi porém,

instaneamente aquolle duvida, se

a houve. .Entrou, e com voz so_

lemne ordenou ao guardião que

fosse ao sacrario e trouxesse e

vaso sagrado. Encaminhando-”

logo para uma capellinha, que

tica junto da entrada do lado do

Evangelho, approximando-se da

sepultura ha poucas horas encor-

rada, e cravaudo as unhas na.

campo., levontou- sem esfor-

ço, arremessando-a para longe;

_ agarroua á. altura do peito o cor.

po amortalhado, que se erguera

birto, Virou-o de braços, e, dan_

do_lhe um grande murro nas cos-

tas, fel-o lançar a partícula no

sagrado vaso, n'esse momento tra-

zido pelo velho guardião, que obe-

decera ou como automato incons-

ciente, ou porque uma. inspiração

o houvesse obrigado.

Transmudou-se a figura ?do

cavalheiro n'um vulto negro e

terrivel, que, abraçando-se ao ca- ,

dever, e levando-o. saiu por ja-

nella, que se fez em estilhaços.

A communidade, prestrada

diante do Santíssimo, orava fer-

vorosamente, mas os dois leigos

curiosos, saindo doadro, pode- .

ram ver com assombra, que os

dois corpos, unidos n,uma só peça.

informe, passaram, voando,›por

sobre a cerca e, tendo queimado

um oypreste alto por que roça-

ram, se perderam no espaço.

Na madrugada seguinte o po-

vo da villa reunia-se em volta da

lago, que os frades haviam trans-

portado dc noite para o local on-

de cstá. hoje, e oommentava ater-

rado o estupendo caso.

(3.13.

W
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REGOA, l DE JANEIRO DE 1891

(Do nosso correspondente)

Começaremos a nossa despre-

tenciosa prosa, apetecendo aos

nossos amaveis leitores muito boas

e alegres festas d'annos, e que

este lhes corra tam prospero e

feliz como desejam.

E' este o nosso mais vivo an-

helo.

Deixaremos por hoje ainda

em descanço, o dorido costado do

lazarento dr. dos 8 r r, que deve

ter o lombo como o do cavallo de

N. Tolentino, para nes occupar-

mos de um animal bravio, feroz,

peçonhento, hydrophobo no ulti-

mo grau, que no (Jornal do Dou-

ro» de hontem, vomitou toda a

baba da raiva que o devora, que

o consome, e o hado levar a se-

pultura que costumam ter os ani-

maes da sua especie, mortos com

a bola municipal.

O auctor da local-Pobre de

espirito-na sua boçal e descon-

chavada rcctorica, nào responde

nem contesta a mais Inlnnna cou-

sa do que escrevemos; e, em ln-

gar de engraixar as botas, cor-

tar as unhas, pentear-se, lavar

o rosto, despejar-sc d'uma enor-

me camada de imundicie que o

cobre, assim como os da sua laia;

vem, saturado até á. medula dos

ossos, d'aquolla massa com que os

lavradores do Minho costumam

salpicar as uvas a beira das es-

tradas publicas, e de que certos

bichos tambem costumam fazer

umas bolas vociferando em calão

dc taverna, de cocheiro de pra-

ça, de gatuno porco, usado pelos

fadistas do bairro de Alfama, nos

lupanares das horizontaes pata-

queiras, jogar-nos uns doestos

immundos e porcos, mas que teem

o merecimento de mostrarem a

pessoa que os escreve ou que os

inspira, a proposito do batalhão

patriotico da Regoa_

E' tôlo ou corre. . . .

Alguem vio por ahi o bata-

lhão patriOtíOO da Regoa? alguem

achou o batalhão patriotico? al-

guem conheceu Os membros do

batalhão? ha por ahi alguma crea-

 

vão defecar na sala da redacção.
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tura que dê noticiado batalhão?

Alguem terá. no bolso das calças

o batalhão patriotico? Terá mor-

rido afogado no rio o batalhão

patriotieo da Regoa?

Ninguem sabe, nem viu, nem

dá. noticia de semelhante bata-

lhâol

Pois foi realmente pena que

uma tum bôa ideia não fosse le-

vada a ei'feito; Aver-nos-hiamos

livres de uma praga de matulas

e de quebra-esquinas, que abun-

dam por essa rua, tropecando em

todas gente.

Por signal que alguns com o

frio dos ultimos dias, como não

avezam capote nem sobretudo,

andam abater o .queixo, ooitadi-

i nhos em quanto que, se fosse pa-

ra a Afrieaderretiam la o nariz

com calôr. .

E' possivel que sendo recru-

tada.tam boa gente para o bata-

lhão patriotico, pudessem lá. pres-

tar algum serviço, pois aqui,

apenas são uteis no convivio dos

mezes de batola e das tavernas

pelo consumo que n'estas fazem.

O nosso pezar é realmente

muito grande; sentimos immenso

que tal ideia não vingassc.

Tomamos cha em pequenos e

temos bastante delicadeza para

nao nos servirmos dos termos

ad hoc convenientes que merecia

a vossa classificação. Sentimos

que o director do jornal consinta

que uns estrequeiros quaesquer,

Cortelho com elles sr. director!

,Bem se vê que o porco biltre v

está tam ao facto da maneira

como se discute e trata de ques-

tões na imprensa, como nós es-

tamos de que se passa a esta ho-

ra na China.

Sempre lhe diremos grandis-

sismo e alambandissimo suino, i

que o ramo está n'uma casa, mas '

que o vinho se vende n'outra. E,

como isto, pode ir abaixo de Bra-

ga. . . ou como Tolentino.

,de justiça, e outra cousa não é

lícito es orar da rectidâo e cara-

cter de . Ex.-

E' isto que a classe commer-

cial ousa esperar fiada na justiça

que lhe assiste.

Do resultado das eleições fal-

laremos detidamente, no proximo

numero.

#ea
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AN N UhUlUS JUUlGl'AlSS l

EDITUS

(2.l publicação.)

.No juízo de direito da co;

marca d'Ovar, e pelo cartorio

do escriVão Ferraz, correm

editos de quarenta dias, a con-

tar da segunda publicação .do

annuncio a este respeito no

Diario do Governo, citando os

interessados josepha Clara de

jesus e marido Antonio de

Oliveira Soares, ausentes nos

Estadostnidos do Brazil, em

parte incerta, e os credores e

legatarios desconhecidos ou

residentes fóra da comarca,

estes para deduzirem os seus

direitos, e aquelles interessa-

dos para todos os termos do

inventario de menores a que

se procede por obito de Ma-

rianne Clara dc Jesus, viuva,

da rua dos Ferradores, d'esta

villa.

Ovar, 15 de dezembro de

1890.

Verifiquei a exactidão.

  

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

Eduardo .EZys-t'o Ferraz de Abreu

(52)

 

.Voe misero suino lssarento.

«Pastor longas campinas livremente...

*

-No dia 6 do corrente tem

lugar na sala do tribunal judicial

d'esta comarca, a eleição do jury

commercial; d'este facto, desde

já, temos a honra de prevenir o

merctissimo juiz de direito, de

que uma grande succia de ligu-

rões, espalha já. aos quatro ven-

tos da publicidade que tem a elei-

ção ganha.

Na lista dos votantes não

:foram incluidos grande numero

de negociantes reconhecidissimos

n'esta praça, naturalmente com

o lim de aproveitar ao jogo dos

taes ñgurões. Queira V. Ex.a es-

tar de .atalaya com estes cat-a-

lheiros que querem fazer admit-

tir a votação toda a casta de ta-

berneiros, cortadores de carnes

verdes, marchantes, padeiros de

meia tijella, sapateiros remen-

dões, e, até vendilhões de horta-

ligas!

Esta qualidade de »negocian-

tes não pódem por principio al-

gum pertencer ao corpo commer-

cial d'esta praça, sem quebra da

sua dignidade, brio e pundonôr.

Nem se podem sujeitar as deci-

sões de semelhantes homens, co-

mo eleitores ou como eleitos.

E' baixa, é ridicula seme-

lhante pretensão.

Hade, n'este sentido, appare-

cerem numerosas representações,

que. inquestionavelmente, V.

Ex.B tem de attender como fôr

 

Annuncíos

VENDA DE CASA

Vende-se uma casa na rua

da Oliveirinha que foi da Leoa

com caminho de carro e_de

poço. '

Quem pertender dirija-se

a rua da Fonte a casa de Ma-

noel Martins d'Oliveirã Vaz.

OVAR.

O MARIDO

A melhor producção de

ÉMILIE RICHEBOURG
EDIÇÃO lLLlJS'lllAIlA tilll tllllllllllSE lillMLllA

Cadernetas semanaes de_4 folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a _todos os assignantes

Uma estampa em chrome de

grande formato

representando o

PALÁCIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Cons as marcenes me-

de 60 por '73 centime-

tros.

Brindes a quem pres-

cindir da. eonnmlssào de

740 p. c. em 3, 10, 15, 20

e 40 ::asia-naturais'

Editores: BELEM à CJ'

lina do MarechalySaldanha, - 29

LISBOA

8

 

Ã. LÂOÂBES DE PLSSOS

PoÉÉIAS

7.- edição revista, augmen-

tada e precedida
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ESBOÇO BIOGRAP

POR

A. X. RODMGUB Clllllllllllo

i vol. bn... 300 rs.

elo correio franco de porte a quem

cnwar s sua importancia em .

estampilhas ou vale do correio '

P

A' Livraria-Cruz Coutinho=Edi

ora. Rue dos Caldeireiros, 18, 19

-Porto.

assumidos no PORTO

POR

GERVAZIO LOBATO

Romuncedegrande sen-

sação, !Ilustrado com

nsagniñcaisp h o t o t y-

pias.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, elo medico pre-

ço de 60 reis ca a fasciculo, pa

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa será feita 'quinzenalmente, com

inexeedivel regidaridade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fasciculo, franco de

porte, pago adiantadamente.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia fasciculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá. ser

enviado em ostampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Recebem-sc assignaturas

na livraria da Empreza Lit-

teraria c Typographica, edi-

tora, rua de D. Pedro, 184

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a correspondencia,

franca. dc porte.

Agente em Ovar-Silva Cer-

veira.

DRÀMÀS D0 CASAMENTO

POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

_e a

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a !150 reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuiçao começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

"sr“

EDITORES- BELEM & C.a

26, Rua do Marechal Saldanha,

?li-LISBOA.

í
l
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.A .A'V'Ó

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nova edição

correcta e augmentada pelo

auctor

A avó, o romance mais belle

de Émilie Richebourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento e remorso, expiação,

avó, mãe e filha.

A N'esta obra, commovedora pe-

las peripccias extraordinarias que

a revestem, quasi toda a acção

gira, com a duração tremenda

de seculos, em turno dos temen-

tos d'uma fidalgo. em quem a so-

berba e o orgulho da sua origem

sufl'ocaram os sentimentos de mãe,

para a deixarem mais tarde na

solidão desconsolada e fria d'uma

existencia despida dos carinhos

ue não são a meia vida. dos ve-

l os.

Mãe sem filha.. . . avó sem

neta. . . tal éa esmagadora syn-

'these dos indiscriptiveis pezares

d'essa orgulhosa, só muito tarde

santiíicada pelo arrpendimento e

pelas lagrimas-lagrimas terri-

veis que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a. leitura desse estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos assignantes, mas des-

de já. podemos asseverar que no

seu espirito ficarão gravadas re-

cordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da avól

Os editores Belem & O.“ de

Lisboa, previnem os seus estima-

veis assignantes, de que este bel-

lo romance, o mais interessante

que sahiu da penna de Riche-

bourg, está. sendo vertido para

a nossa. lingua, não do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu a luz, augmentada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenvolveram a. ac-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma nova parte

extensa e admiravelmente bem

engendrada, e com muitas gra-

vuras e chromos, que juntos ao

texto, o elucidam e lhe dão um

relevo e colorido attrahentes.

Fique, pois, assente, e os

nossos leitores terão occasião de o

verificar, que a nova obra em

nada se parece com a traducção

já feita por um jornal de Lisboa,

traducção executada sobre o joe-

lho e resumida, o que represen-

tou uma córte lamentavel nas pas-

sagens mais importantes d'esse

extraordinario romance.

Sairá em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa '50 réis.

Bn'nde a cada assignante no fim da

obra

Grande vista de Lisboa,

em chrome, tirada do Tejo, à col

d'oiseau. Representa com a maior

fidelidade a magestosa Praça do

Commercio, eu”: todo o seu con-

juncto, as ruas Augusta, do Ou-

ro e da Prata, Praça de D. Pe-

dro 1V, theatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruína-

do Carmo, etc. Mede em exte n

são 72 por 60 cantimetros, e é

incontestavelmente a mais perfei-

ta vista de Lisboa, que até hoje

;em apparecido._

O Povo d'Ovar

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com Pampheleto

200 gravuras novas

compradas ao editor pariSIense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

preheuentes, dn*uma linguagem

primorosa, a sua leitura elevase

nosso eSpii-ito às regiões sublime

do hello e innunda de enthusiaso

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera eiilimitada

0 ESPETRO

hebdomedario

Publicação semanal

em@cpmitos Tortugal

Livraria Civilisação,

rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.°

ASSIGNA'I'U'RA

Anno. . . . . . . . . . . . . . .. 26400

A sua traducção foi conüada ÉgStgee. . . . . . . .. 2,3300

o ¡Ilus re' rnalista, ortuense, o ' BS I' . . . . . . . . . . .

^ t 1° p Mez... ............ .. 200dxc.” snr. Gualdino de Campos.

d a obra completa constará d'um

eolume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de i volumes

ou 18 fascículos em 4.”, e illus-

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

Avulo 50 reis

A' _vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.

 

Gazeta dos tribunaes

administratiiios

 

Publica-se por series de i2

é o mesmo que no Porto. franCO numeros, dpvendo publicar-se

de porte, mas só se acceitam as- i regularmente 2 numeros

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fasciculos

em

cada mez.

Conterà, além d'accordãos de

adiantados. A casa editora garan- diversos tribunaes de primeira e

le a todas as pessoas que angaria- segunda instancias, artigos sobre

rem qualquer numero de assigna- direito e forma de processo, es-

turas, não inferior a cinco, e se pecialmente administrativo.Publi-

responsabilisarem pela distribui- cará tambem a legislação mais im-

ção dos fascículos, a commissão portanto que se for promulgando,

de 20 por cento. Acceitam-se cor- jà no proprio jornal, já em separa-

respondentes em todas as terrae do, se este a não poder conter,

do paiz, que deem abono á sus mas sem augmento de preço para

condueta. _

Toda a correspondencm deve

Ser dirigida a w

LIVRARIA CIVILISACAO

DE

Eduardo da Costa Santos, editor

[i, Rua de Santo Ildefonso, i

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal, feito Real.

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Méi-

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. » 24

LUIZ DE CAMÕES,

nota biogra hicas av. 400-200

0-120 D

SENHSORA TTAZZI

1.- edi ão. . . . . .. av. :60-60 n

SENHO A RATTAZZI

2.'IL edição. . . . . . .. av. 200-100 x

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bollas e Builds:

Notas á Sebenta do dr.

TODA ll COLLECÇO 600 REIS

Todas estas obras forno vendidos

sem diversas epocas pelo auczoro fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, successe-

res, Clcrigos, año-PORTO.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-50 n

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. !50-75 no

Carga terceira, trcpli-

ca ao padre.. . . .av. !50-75 n

os senhores assignantes.

Precos da assignatnra

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 43200

Por duas series(um anne) 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da ,

:Gazeta Administrativa- -- Villa

 

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-sc passagens gra-

tulitas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

51 annos de edade, para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

MANUAL

DO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da competencia. dos tribuacs

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

JUIZ Dil DIREITO, SERVIIDO NO TRKDUILX.

ADMINISTRATIVO DE 'll-LL RHAL

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo ás corporações admi.

nitrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada fasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sá-Editor do MANUAL

D0 PROCESSO ADMINISTRA- i

TIVO-VILLA REAL.

 

.A ESTAÇÃO

nani ¡Limnino nn non

Ptltl is nnnns

Publicou-sc o n.°

de 1 do Julho

Preços: 1 anno réis

!135000-6 mezes 2,5100

rs.-Numer0 avulso rs.

200.

LIVRARIA CHABnRON, LU-

GAN a GENELOUX, suc-

cnssouns_rouro.

A MAR§1§LHEZÀ

PORTUGUEZA

Em portugnez e em francez

 

Preço 40 réis.-Para re-

veniler grande desconto.

A' venda em todos os kios-

ques de Lisboa e Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua

de Lazaro SKI-Lisboa.

 

Manaus, Pará, Maranhão, CearáÍPei'uáiiibucoÍ*

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos pa-

ra. todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

. Tambem se dão passagens gratuitas para os portos
aeima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-
res e familias inteiras, ficando livros de quaesquer compro-
missos e podendo á sua. vontade empregar-se em qualquer
trabalho. e residirem onde quizer.

_Vendem-se tambem a preços commodos passagens para
os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

tal.

Prepararn-se todos

ptam-se gratuitamente.

os documentos necessarios c aprom-

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-
dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter
qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a

Antonio"Ferrez'ra Marcel/;310.

   

Pelos paquetes a sahir do Lis-

boa todas aslsemanas, dão-se

passagens gratuitas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, avô ou avó com

seus fil/Los, gevnros, netos ou

conteudos, para dilTerentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo

Os passageiros que embarcarem n'estas condicções não contrahem di-
vida alguma pelos beneficios recebidos,

sua actividade laboriosa no trabalho que

podendo empregar livremente a

mais lhes convenha.

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos
passaportes_ para _os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-
mentos. Diriglr unicamente: .

El¡ OVA“

Soraiim Antunes da Silva

Rua da Praça

_ N. B.-N,esta agencia vendem-se

Africa Portuguozn, por paquetes portuguozos d

Os compromissos ed'ectuados pelo agente principal ou

rosa. promptidão, segurança e boa fé. Exportam-sc mcrca

tos de França e Hespanlza.

EM AVEIRO

a iliannel .I. Soares dos ilois

*IQ-Rua dos Marcadores-23.

passagens para todos os portos da

e primeira ordem.

por seus agentes são compridos com rigo-

dorias e embarcam-sc passageiros pelos por-  


